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 ATA DA REUNIÃO DA EGRÉGIA CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.  

 3 

Aos dez dias do mês de maio de dois mil e dezenove, em sua sala própria, sob a presidência da Professora Vilma 

Lúcia Macagnan Carvalho e mediante convocação pessoal, reuniu-se a Egrégia Congregação para apreciação dos 

seguintes itens de pauta: 01) Informes; 02) Aprovação da ata da reunião realizada no dia 29/03/2019; 03) 6 

Aprovações “ad referendum” da Congregação; 04) Convênio a ser celebrado entre a UFMG e o Instituto de 

Geografia e Ordenamento do Território da Universidade de Lisboa (IGOT – ULisboa), coordenado pela 

Profa. Lussandra Martins Gianasi; 05) Proposta de alteração do Regulamento da Biblioteca “Vitória 9 

Pedersoli” do IGC, com a inclusão da Biblioteca do Instituto Casa da Glória; 06) Proposta de resolução 

para utilização dos veículos oficiais pelos pesquisadores do IGC; 07) Proposta de resolução que 

regulamenta a avaliação docente de Progressão para as classes A, B, C e D, de Promoção da Classe C para 12 

a Classe D e da Classe D para a Classe E da Carreira Docente do Instituto de Geociências da UFMG; 08) 

Proposta de normas para cessão do espaço da Casa da Glória para eventos; 09) Outros Assuntos. 

 15 

Compareceram os seguintes Membros: Profa. Vilma Lúcia Macagnan Carvalho (Diretora e Presidente da 

Congregação), Profa. Maria Giovana Parisi (Vice-Diretora), Prof. André Velloso Batista Ferreira (Chefe do 

Departamento de Geografia); Prof. Adolf Heinrich Horn (Sub-Chefe do Departamento de Geologia), Profa. Úrsula 18 

Ruchkys de Azevedo (Chefe do Departamento de Cartografia), Prof. Tiago Amâncio Novo (Diretor do Centro de 

Pesquisa Professor Manoel Teixeira da Costa), Profa. Mariana de Oliveira Lacerda (Diretora do Instituto Casa da 

Glória), Profa. Rosaline Cristina Figueiredo e Silva (Coordenadora do Coleg. de Pós-Graduação em Geologia), Profa. 21 

Marly Nogueira (Coordenadora do Coleg. de Graduação em Geografia), Profa. Ana Paula Guimarães Santos de 

Oliveira (Sub-Coordenadora do Coleg. de Graduação em Turismo), Prof. Paulo Roberto Antunes Aranha e Prof. 

Carlos Henrique Jardim (representantes dos professores associados), Prof. Luiz Fernando de Paula Barros 24 

(representante dos professores adjuntos), Jéssica Armaneli Macedo, Elisabete Quatrini Vieira e Raquel Silva Ferreira 

(representantes dos servidores técnicos e administrativos). Os demais representantes justificaram ausência. Havendo 

quorum regulamentar, a Senhora Presidente declarou aberta a reunião, esclarecendo que em decorrência da extensão 27 

da pauta, está prevista a realização de nova reunião no dia 31 de maio de 2019. 

 

01) INFORMES 30 

1. Quadro de servidores - A Profa. Vilma Carvalho informou a entrada em exercício do Técnico em Audiovisual 

Alfredo Ribeiro da Silva (SIEL) no dia 07/05/2019. 

2. Visita da Equipe do DRH - A equipe do DRH/PRORH visitou o IGC no dia 26/04/2019, com o objetivo de 33 

divulgar as atividades desenvolvidas naquele Departamento e promover a interação com os servidores. Nesta 

reunião, foi solicitada a indicação de um servidor para ser a referência de RH da Unidade, com o objetivo de exercer 

o papel de multiplicador das ações de recursos humanos no IGC, a fim de garantir a interlocução e o alinhamento de 36 

políticas, diretrizes e procedimentos definidos pela PRORH e pela Direção da Unidade. Para assumir essa função, 

houve a recomendação de que não fosse indicado servidor ligado à Seção de Pessoal ou ao Sindicato, pois estes já 

possuem uma interlocução direta com o DRH. Sendo assim, a Direção indicará a Servidora Edna Rodrigues 39 

Nascimento Costa, Secretária do Departamento de Cartografia.  
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3. Alterações nos setores administrativos – A Profa. Vilma Carvalho que desde dezembro do ano passado a servidora 

Diana Mello, Chefe da Seção de Infraestrutura e Logística encontra-se de licença para tratamento de saúde, o que 42 

tem causado transtornos para o funcionamento do setor. Os demais servidores tem se desdobrado para atender, 

juntamente com a servidora Carolina Bittencourt, que também auxiliou nas atividades do setor, mas a ausência de 

uma coordenação prejudica muito o desenvolvimento de algumas atividades. A servidora Rosiane Soares também 45 

entrou de licença, o que agravou ainda mais a situação. A Raquel Ferreira, Secretária do CPMTC manifestou seu 

interesse em vir para o SIEL e o Bruno Neves aceitou ir para a Secretaria do CPMTC, o que possibilitou solucionar 

em parte os problemas de funcionamento do SIEL. Na oportunidade, a Direção agradece ao Prof. Tiago Novo pela 48 

cessão da servidora. Após reunião com a servidora Diana Mello e sua anuência, a Direção nomeou a servidora 

Raquel Ferreira para exercer a Chefia do SIEL. Atualmente os servidores Raquel Ferreira e o Técnico em 

Audiovisual Alfredo Ribeiro trabalham em horário integral e os servidores Luan Carvalho, Rosiane Soares e Diana 51 

Mello trabalham no regime de 30 hs.  

4. Manifestação da Congregação – A Profa. Vilma Carvalho informou, ainda, que a manifestação da Congregação 

acerca do resultado do Edital NAI 01/2018, que trata do PIPA - Programa de Apoio à Inclusão e Promoção da 54 

Acessibilidade, foi encaminhada ao Núcleo de Apoio à Inclusão/PRAE, conforme deliberado pela Congregação em 

sua última reunião. 

5. Orçamento – A Profa. Vilma Carvalho informou que os diretores foram convocados pela Reitora para uma 57 

reunião no dia 13/05, com o objetivo de discutir os cortes no orçamento. A primeira consequência sentida pelo IGC 

foi o bloqueio do repasse da verba de campo. Caso esse bloqueio não seja regularizado na próxima semana, a 

Direção vai utilizar os recursos próprios da Unidade para pagar o auxílio financeiro dos alunos do trabalho de campo 60 

do Prof. Bernardo Machado, que já ocorreu.  

 

02) APROVAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO REALIZADA NO DIA 29/03/2019  63 

A ata da reunião realizada no dia 29/03/2019 foi aprovada com 12 fotos a favor e 3 abstenções, atendidas as 

alterações propostas pelas representantes Elisabete Quatrini Vieira e Marly Nogueira. 

 66 

03) APROVAÇÕES “AD REFERENDUM DA CONGREGAÇÃO 

As aprovações abaixo foram referendadas por unanimidade: 

 69 

01. Progressão Funcional do Prof. Jarbas Lima Dias Sampaio, do nível III para IV da Classe de Professor 

Adjunto. 

02. Licença para capacitação da servidora Jéssika Nayara Sanches Louback, de 12/08/2019 a 30/09/2019, para 72 

concluir monografia em Curso de Graduação (Gestão de RH). 

03. Projeto de Pesquisa “Processamento de alto desempenho do planejamento, pesquisa e desenvolvimento de 

um modelo com possibilidade de testar diferentes cenários de escalonamento, e possibilitar à Renova e ao 75 

CT-FLOR participar na definição dos parâmetros dos cenários, atendendo a execução do P4”, coordenado 

pelo Prof. Britaldo Silveira Soares Filho. 

04. Solicitação de afastamento do país do Prof. José Antônio Souza de Deus, de 07/04/2019 a 14/04/2019, 78 

para participar do “XVII ENCONTRO DOS GEÓGRAFOS DA AMÉRICA LATINA, na Pontificia 

Universidad Católica Del Ecuador”, em Quito – Equador. 
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05. Solicitação de afastamento do país do Prof. Britaldo Silveira Soares Filho, de 22/04/2019 a 05/05/2019, 81 

para participar de uma visita de pesquisa no centro de pesquisa de desenvolvimento (ZEF), Universidade de 

Bonn, dentro do programa da premiação da Fundação Alexander von Humboldt, em NORDRHEIN-

WESTFALEN, Bonn – Alemanha.  84 

06. Solicitação de afastamento do país da Profa. Alive Tavares Melo, de 11/05/2019 a 28/05/2019, para 

participar do “International Workshop on Gravity, Electrical & Magnetic Methods and Their Applications 

Instituição”, em CHANG’AN UNIVERSITY, na Cidade de XI'AN – China.  87 

07. Solicitação de afastamento do país do Prof. Bernardo Machado Gontijo, de 08/04/2019 a 12/04/2019, para 

participar do “XVII Encuentro de Geógrafos de América Latina “Hacia geografías de la integración y la 

diversidad””,  Pontificia Universidad Católica Del Ecuador, em Quito – Equador. 90 

08. Solicitação de afastamento do país do Prof. Ricardo Alexandrino Garcia, de 05/04/2019 a 15/04/2019, para 

participar do “2019 Population Association of America Meeting”, na JW MARRIOTT AUSTIN, 

Austin/TX/USA - ESTADOS UNIDOS. 93 

09. Ação de extensão: Programa “Cultivando outra cidade: extensão, pesquisa-ação e ensino do AUÊ! – estudos 

em agricultura urbana”, coordenado pela Profa. Maria Luiza Grossi Araújo. 

10. Projeto de pesquisa: Pesquisa em Cidades inteligentes de longa duração: Implantação de cadastro territorial 96 

multifinalitário e preparação para o SINTER (Sistema Nacional de Gestão de Informações Territoriais) – 

Estudo de caso de Andradas – MG coordenado pelo prof. Bráulio Magalhães Fonseca. 

11. Projeto de pesquisa: Pesquisa em Cidades inteligentes de longa duração: Implantação de cadastro territorial 99 

multifinalitário e preparação para o SINTER (Sistema Nacional de Gestão de Informações Territoriais) – 

Estudo de caso de Santa Bárbara – MG, coordenado pelo prof. Bráulio Magalhães Fonseca. 

12. Progressão Funcional do Prof. Rogério Rodrigues da Silva, do nível III para IV da Classe de Professor 102 

Associado. 

13. Solicitação de afastamento do país do prof. Fábio Tozi, de 16/06/2019 a 30/06/2019, para participar de 

intercâmbio acadêmico no Centro de Pesquisa de Políticas Públicas e Sociedade (CIPPS), Instituto de 105 

Pesquisa, Faculdade de Ciência Política e Relações Internacionais, Universidade Nacional de Rosario, em 

Rosário, Argentina.  

14. Solicitação de afastamento do país do Prof. Britaldo Silveira Soares Filho, de 22/05/2019 a 08/06/2019, 108 

para participar de cooperação internacional com Escola de Meio Ambiente da Universidade Normal de 

Pequim, na Cidade de Pequim - China. 

15. Ação de extensão - Projeto: Organização, exposição e divulgação do Patrimônio Mineralógico, coordenado 111 

pelo Prof. Pedro Augusto da Silva Rosa. 

16. Ação de extensão – Curso: Drones: Pilotagem e Aplicações, coordenado pela Profa. Adriana Monteiro da 

Costa. 114 

 

04) CONVÊNIO A SER CELEBRADO ENTRE A UFMG E O INSTITUTO DE GEOGRAFIA E 

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA (IGOT – ULISBOA)  117 

O Termo Adicional ao Acordo Geral de Cooperação entre a UFMG e o Instituto de Geografia e Ordenamento do 

Território da Universidade de Lisboa (IGOT- ULisboa), para desenvolvimento das atividades do projeto “Nós 
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propomos! Cidadania, sustentabilidade e inovação na educação geográfica”, sob a coordenação da Profa. Lussandra 120 

Martins Gianasi, foi aprovado por unanimidade. 

 

05) PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DO REGULAMENTO DA BIBLIOTECA “VITÓRIA PEDERSOLI”, 123 

COM A INCLUSÃO DA BIBLIOTECA DO INSTITUTO CASA DA GLÓRIA 

A Profa. Vilma Carvalho solicitou à Bibliotecária Elisabete Quatrini para fazer a explanação das alterações efetuadas 

na proposta do novo Regulamento da Biblioteca “Vitória Pedersoli”, conforme discussões e deliberações da última 126 

reunião da Congregação, acerca da inclusão da Biblioteca “Prof. Reinhard Pflug” do Instituto Casa da Glória no 

referido Regulamento. Em sua fala, a representante Elisabete Quatrini discorreu sobre a necessidade de atualização 

do Regulamento existente, datado de 1996 e sobre as particularidades das bibliotecas do Instituto de Geociências e 129 

do Instituto Casa da Glória. Esclareceu, ainda, que a equipe do IGC está desenvolvendo um trabalho conjunto com 

a Biblioteca da Casa da Glória, para regulamentação o empréstimo, via sistema Pergamum, para dar mais visibilidade 

ao acervo daquela biblioteca. Esse acervo precisa ser avaliado pela Comissão de Biblioteca para que possamos ter 132 

definido o perfil dessa biblioteca, se a mesma será um centro de informação ou uma biblioteca especializada de 

referência. Além disso, existem muitas obras emprestadas há vários anos e que precisam ser resgatadas, uma vez que 

o sistema de empréstimo é manual, o que dificulta o controle. O Prof. Paulo Aranha salientou a necessidade de se 135 

manter o empréstimo manual ou outro tipo de empréstimo, além do sistema Pergamum, na biblioteca do Instituto 

Casa da Glória, tendo em vista o tipo de usuário da referida biblioteca. A Profa. Vilma Carvalho sugeriu alterações 

no artigo 15º (horário de funcionamento), artigo 16º (guarda-volumes), artigo 17º (disciplina), artigo 21º (extravio de 138 

chaves), artigo 25º (acervo), parágrafo único do artigo 26º (resolução de casos omissos). A Profa. Lussandra Martins 

Gianasi sugeriu incluir a localização da Biblioteca “Prof. Reinhard Pflug” no artigo 1º. Colocado em votação, o novo 

Regulamento das Bibliotecas “Vitória Pedersoli” e “Prof. Reinhard Pflug”, com as alterações propostas pelos 141 

professores Paulo Aranha, Vilma Carvalho e Lussandra Gianasi acatadas, foi aprovado por unanimidade. Em 

seguida, a Profa. Vilma Carvalho solicitou inversão de pauta para discussão do item referente à cessão do espaço da 

Casa da Glória para eventos, tendo em vista a necessidade de sinalizar as mudanças para a Comissão Organizadora 144 

do Seminário de Economia Mineira, previsto para agosto deste ano em Diamantina, o que foi aceito por todos.  

 

06) PROPOSTA DE NORMAS PARA CESSÃO DO ESPAÇO DA CASA DA GLÓRIA PARA EVENTOS 147 

Com a palavra, a Profa. Mariana de Oliveira Lacerda apresentou a proposta de normas para cessão do espaço do 

Instituto Casa da Glória para eventos, ressaltando que a Casa recebe solicitações para realização de eventos diversos 

ligados à pesquisa, ensino e extensão organizados pela comunidade da UFMG, bem como por outras universidades e 150 

órgãos públicos, profissionais liberais, ONGs, associações e instituições privadas, o que interfere no funcionamento 

da Casa. Para regulamentar essa cessão, foi instituída uma Comissão que partiu do princípio de que a política de 

eventos do Instituto Casa da Glória deve zelar pelo levantamento de fundos para o Instituto, bem como pela 153 

garantia do cumprimento da sua função social, cultural e acadêmica, por meio da realização de eventos diversos. Em 

seguida, apresentou o histórico do trabalho da Comissão, que analisou as diversas solicitações para eventos 

realizados de 2015 a 2018, bem como realizou o levantamento das taxas cobradas por instituições de Diamantina e 156 

pelas unidades da UFMG. A Comissão estabeleceu critérios para a definição de valores para a cessão do espaço, 

levando-se em conta a natureza e porte do evento, prevendo a cessão gratuita aos eventos universitários gratuitos ou 

com inscrição paga e aos eventos não universitários de interesse sociocultural, sendo que o interesse sociocultural 159 
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será avaliado mediante justificativa apresentada por escrito pelos interessados. A Comissão estabeleceu, ainda, a 

forma de pagamento, as taxas de consumo e de pessoal e outros itens relativos à cessão do espaço. Foi proposto, 

também, que em nenhuma hipótese o evento a ser realizado nas dependências do Instituto Casa da Gloria restringirá 162 

o acesso de visitantes aos espaços expositivos e ao Passadiço. A Profa. Mariana Lacerda salientou que não é sua 

intenção tornar a Casa da Glória um espaço privado, mas também não é possível inviabilizar a realização dos eventos 

acadêmicos. A Profa. Vilma Carvalho salientou a necessidade de se instituir uma taxa de manutenção inclusive para 165 

os eventos gratuitos, considerando que os mesmos utilizam material de consumo fornecido pelo Instituto de 

Geociências, tais como papel toalha, papel higiênico, sabonete líquido e material de limpeza, o que impacta seu 

orçamento. A Resolução 10/95 prevê que 5% de toda a arrecadação de prestação de serviços venham para o 168 

Instituto de Geociências. É preciso averiguar se esse recurso é suficiente e se deverá ser utilizado para a aquisição 

destes materiais de higiene e limpeza a ser utilizado durante os eventos ou se mesmo assim deverá ser instituída uma 

taxa de manutenção. O Prof. André Velloso discorreu sobre a natureza do espaço da Casa da Glória. Lembrou o 171 

interesse da UFVJM em gerenciar aquele espaço. E tudo indica que esse interesse anda existe. Salientou que a gestão 

da Casa é uma gestão complexa, que envolve diversas dimensões. Considerou a resolução proposta interessante, mas 

tímida em seu alcance, pois não permite resolver as inúmeras situações que a Direção da Casa enfrenta diariamente. 174 

Tendo em vista a natureza daquele espaço, talvez seja preciso admitir mais autonomia, inclusive financeira para a 

Casa da Glória. Ao se pensar nessa autonomia financeira, é preciso saber se ela estará destinada exclusivamente à 

manutenção da Casa da Glória ou se o objetivo é gerar recursos além da manutenção. A partir daí, é necessário 177 

pensar em todos os desdobramentos, pois instituir ou não uma cobrança antes de se pensar a natureza do espaço, é 

inverter um pouco o processo. A Servidora Raquel Ferreira ressaltou a necessidade de regulamentar a política de 

cessão da Casa juntamente com a discussão sobre a Resolução 10/95, que regulamenta a prestação de serviço na 180 

UFMG. A Profa. Lussandra Gianasi esclareceu que encaminhará para apreciação da Congregação em breve uma 

nova regulamentação sobre o Cenex, mas é preciso rever também a resolução do IGC sobre a prestação de serviços, 

pois as duas resoluções são complementares e esta última está completamente desatualizada e inconstitucional. Na 183 

oportunidade, sugeriu a instituição de uma Comissão para propor uma atualização da resolução que regulamenta a 

prestação de serviços no IGC. A Profa. Úrsula Ruchkys reforçou a necessidade de se atualizar a resolução sobre 

prestação de serviços. Com relação às normas para cessão do espaço da Casa da Glória, a Profa. Mariana Lacerda 186 

esclareceu que a aprovação das mesmas aliviará o trabalho da Direção e da Secretaria da Casa ao analisar as 

solicitações recebidas, além de tornar as decisões mais transparentes. Esclareceu, ainda, que a Território, Empresa 

Júnior do Curso de Turismo, está elaborando um projeto de ordenamento do fluxo da visitação não ordenada, que 189 

ocorre especialmente nos finais de semana de vesperata. Ressaltou, também, a importância de se proceder à 

atualização do Regimento da Casa. O Prof. Paulo Aranha manifestou sua preocupação com a implantação gradual da 

privatização na Universidade, com as cobranças instituídas para o desenvolvimento das atividades. Estamos nos 192 

esquecendo da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Talvez o mais interessante fosse transformar o 

Instituto Casa da Glória em uma Fundação, uma vez que ele possui múltiplos usos e múltiplas funções. Em algum 

momento será preciso discutir isso. O Prof. Tiago Novo coloca-se à disposição para auxiliar no que for possível para 195 

atualização da resolução sobre prestação de serviços e do Regimento da Casa da Glória. A Profa. Marly Nogueira 

manifestou seu desconforto com relação à discussão deste ponto de pauta. A sensação é que não se conhece nada, 

não institucionaliza nada. Ao seu ver, a Casa da Glória não tem, para a comunidade do IGC, uma definição 198 

conceitual filosófica. Não consegue enxergar a função social da Casa. Não se sente confortável para aprovar as 
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normas de cessão do espaço da Casa, tendo em vista as manifestações apresentadas. Aliado a isso, ainda tem as 

ponderações sobre a resolução 10/95. Questionou qual a relação da UFMG com o privado e com o capital. Se não 201 

conseguirmos definir todas essas coisas com clareza, vamos continuar nos perdendo nessa discussão, atropelando 

uns aos outros. A Profa. Lussandra Gianasi manifestou sua concordância com a necessidade de se discutir e entender 

a função da Casa da Glória e, a partir daí, definir qual é o melhor modelo de gestão para ela, mas infelizmente temos 204 

uma urgência e essa discussão não impede a aprovação das normas para cessão do espaço. Sugere instituir uma 

Comissão para estudar a função da Casa da Glória. A Profa. Vilma Carvalho esclareceu que a cobrança para 

realização de eventos na Casa da Glória é para regulamentar o uso por pessoas externas. A Casa da Glória é um 207 

órgão complementar do IGC que tem uma finalidade própria que é atender várias demandas do IGC e da própria 

Instituição, independentemente de sua relação com o Município de Diamantina. Discorreu ainda sobre a pressão que 

a UFVJM realiza sobre a Casa da Glória, ressaltando que é uma pressão histórica mas que a Reitoria está ciente disso. 210 

Lembrou que a Casa tem uma Diretora e um Conselho Diretor, mas que atualmente este Conselho não está atuante, 

sendo necessário reestruturá-lo. A Direção do IGC tem auxiliado nas decisões da Casa, mas esta é uma atribuição do 

Conselho Diretor. Diante de todas as colocações, A Profa. Vilma Carvalho sugeriu a instituição de uma Comissão 213 

para propor a atualização do Regimento da Casa da Glória e consequentemente, do seu Conselho Diretor. Sugeriu, 

então, que esta Comissão fosse composta pelos Chefes dos Departamentos ou por representantes por eles indicados, 

sendo que no caso da Geologia fosse alguém que também representasse o Centro de Geologia Eschwege, pela 216 

Direção da Casa da Glória, por um representante da Biblioteca do IGC e por um representante dos servidores 

lotados no Instituto Casa da Glória. A Comissão poderá ser assessorada pela Direção do CPMTC e pela Direção do 

IGC, caso necessário. Colocado em votação, essa proposta foi aprovada por unanimidade. E atendendo as propostas 219 

de encaminhamento apresentadas pelos Professores Paulo Aranha e André Velloso, a Senhora Diretora colocou em 

votação a aprovação das normas para cessão do espaço do Instituto Casa da Glória na sua íntegra, em caráter 

transitório, sendo que estas normas deverão ser revistas em um prazo máximo de 1 (um) ano ou tão logo o novo 222 

Regimento do Instituto Casa da Glória seja aprovado e constituído seu Conselho Diretor, o que também foi 

aprovado por unanimidade.  

 225 

07) PROPOSTA DE RESOLUÇÃO PARA UTILIZAÇÃO DOS VEÍCULOS OFICIAIS PELOS 

PESQUISADORES DO IGC 

Este assunto retornará na próxima reunião. 228 

 

08) PROPOSTA DE RESOLUÇÃO QUE REGULAMENTA A AVALIAÇÃO DOCENTE DE PROGRESSÃO 

PARA AS CLASSES A, B, C E D, DE PROMOÇÃO DA CLASSE C PARA A CLASSE D E DA CLASSE D 231 

PARA A CLASSE E DA CARREIRA DOCENTE DO INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS DA UFMG 

Este assunto retornará na próxima reunião. O Prof. André Velloso sugeriu convidar todos os membros da Comissão 

responsável pela elaboração desta proposta para participarem da próxima reunião. Sugeriu, ainda, que a próxima 234 

reunião fosse exclusiva para apreciação desse ponto de pauta. A Profa. Vilma Carvalho argumentou que a dinâmica 

de uma reunião é sempre imprevisível, sendo assim, acha complicado colocar esse assunto como ponto único de 

pauta, uma vez que já existem outras pautas a serem discutidas.  237 
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09) OUTROS ASSUNTOS 240 

1. Provimento das vagas remanescentes no âmbito do Curso de Geologia. A Resolução nº 001/2019 apresentada 

pelo Colegiado do Curso de Graduação em Geologia que estabelece critérios para provimento das vagas 

remanescentes no âmbito do Curso de Geologia foi apreciada e aprovada por unanimidade. 243 

2. Resolução sobre prestação de serviços do IGC. Para comporem a Comissão com o objetivo de propor alterações 

na Resolução que regulamenta a prestação de serviços no âmbito do Instituto de Geociências, foram indicados os 

Coordenadores do Cenex e do NAPq, os Chefes dos Departamentos e a representante dos Servidores Técnicos e 246 

Administrativos Raquel Silva Ferreira. 

3. Processo de distribuição de vagas docentes. O Prof. André Velloso solicitou que se registrasse em ata sua 

preocupação com o processo de distribuição de vagas docentes na UFMG e a diminuição, nos últimos anos, do 249 

quadro de professores do Departamento de Geografia, seja por efeito de aposentadorias ou por outros motivos, o 

que poderá inviabilizar a oferta de algumas disciplinas obrigatórias no próximo semestre ou no primeiro semestre de 

2020. O Departamento manifestou essa preocupação à CPPD em outubro do ano passado por meio de ofício, 252 

corrigindo distorções detectadas nos dados de 2017 e 2018 que seriam considerados em distribuição de vagas 

docentes, e registrando a preocupação quanto ao número crescente de aposentadorias no Departamento de 

Geografia. De acordo com o Prof. André Velloso, essa preocupação é justificada na medida em que uma das 255 

possíveis consequências desse processo poderia ser a dificuldade para a manutenção da oferta regular de algumas das 

disciplinas, obrigatórias e optativas, nos três cursos oferecidos: Geografia Bacharelado, Geografia Licenciatura e 

Turismo. Somado a isso, ainda existem os problemas inerentes a essa diminuição do número de docentes, sobretudo 258 

em algumas áreas, que implica dificuldades, desde a orientação de estudantes nos Trabalhos de Conclusão de Curso 

da graduação, como também em Dissertações e Teses, até as atividades de pesquisa e extensão, que tendem a 

experimentar perceptível declínio. Uma projeção preliminar indica que em 2019 o Departamento terá cerca de sete 261 

docentes em condições de solicitar aposentadoria e caso essas aposentadorias venham a se concretizar o 

Departamento poderá, em curto prazo, experimentar dificuldades ainda maiores do que as que já estão 

experimentando. Ressalta-se que as aposentadorias ocorridas nos últimos dois anos e meio não geraram vagas para o 264 

Departamento. Diante do exposto, foi solicitado à CPPD verificar a possibilidade de atribuição de cinco vagas 

docentes para o Departamento de Geografia, com o objetivo de garantir a continuidade da oferta de disciplinas 

obrigatórias dos cursos de graduação oferecidos pelo Departamento, bem como a oferta das disciplinas obrigatórias 267 

oferecidas a outros cursos de graduação da UFMG. Têm também a finalidade de permitir a ininterrupção da 

orientação de estudantes e a produção de conhecimento de áreas fundamentais para a Geografia, tanto na graduação 

quanto na pós-graduação.  270 

 

Nada mais havendo a tratar, a Profa. Vilma Lúcia Macagnan Carvalho agradeceu a presença de todos e declarou 

encerrada a sessão. Do que se passou, para constar, foi lavrada a presente ata aos dez dias do mês de maio de 2019. 273 

 


